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Falsa partida do POR 2020 

S e o Estado "desse" 75.000€ a fundo perdido a alguém para comprar uma 
sapataria, esse alguém, mesmo que pouco percebesse do negócio, iria 

certamente esforçar-se por fazer progredir esse investimento, dedicando­

se de forma empenhada, sendo o primeiro a abrir a loja e o último a abandoná-la. 
Iria cumprir as 8 horas e, de certeza, as ultrapassaria largamente. 

Constantemente procuraria novos mercados e novos fornecedores. Tentaria 
valorizar o seu produto permanentemente e, se possível inovar e agregar-lhe 

valor. 

Preocupar-se-ia com a otimização da produção e com a racionalização 
dos recursos, acompanharia a contabilidade e quereria mapas da evolução da 

empresa. 
Porém, quando a muitos novos jovens agricultores, sobretudo que não 

tinham a agricultura como passado, digo que terão que se dedicar, todos os dias, 

pelo menos 8 horas, e que vão, em muitos casos, ter de abdicar das férias de 

verão, de muitos fins de semana e que o sucesso se faz não apenas pelas horas 

de trabalho duro, mas também pela gestão da empresa agrícola, recebo muitas 

desconcertantes respostas. 
Muitos empresários que se iniciaram na "nova agriculturà' não têm 

cultura agrícola, nada sabem nem procuram saber e, sobretudo, não sentem 

verdadeiramente a agricultura como algo prestigiante, que mereça a dedicação 
de 8 horas, pelo menos, todos os dias. 

O facto de o Ministério da Agricultura não fazer aconselhamento, não 

instruir candidaturas e não estar presente no terreno, relegando esse papel para 
"consultoras", muitas delas de vão de escada, geridas por quem não tem, também, 

noção do que é agricultura, tem sido uma estratégia desastrosa. 

Desastrosa na medida em que muitos dos apoios que poderiam ser 
verdadeiramente canalizados de forma generosa para quem já mostrou saber 

fazer muito bem e tem franca noção do que pretende são desperdiçados, 

alimentando-se, em alternativa, uma miríade de pequenos interesses e jogos 
financeiros que a todos lesam, e nada de bom vai deixar. 

Para já, o novo PDR 2020 é um "vira o disco e toca o mesmo'' e não um virar 

de página. 
Não estamos perante um plano quinzenal, como vimos antigamente, em 

que havia estratégia e planeamento, uma iniciativa de um Estado organizado e 

dinâmico, que efetivamente faz grandes progressos e marca. Estamos perante 
uma falsa partida, que cria miragens e alimenta ilusões, mas não edifica uma 

agricultura inteligente. 

BERNARDO SABUGOSA PORTAL MADEIRA DIRETOR 
Doutorado em Ciências Agrárias 

Desta revista fazem parte os 
suplementos Agr8bótica e Peq•Jenos 
Frutos, que não podem ser vendidos 

separadamente 
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DOSSIE( I PrODUCÃO ArHmAL -

MANEIO REPRODUTIVO 
EM OVINOS E CAPRINOS -2. TAXA DE SU BST IT UI ÇAO EM OVINOS 

(Parte I I II) 

INTRODUÇÃO 
O sucesso da produção animal está dependente das decisões frequentes que os produtores têm 
de tomar, nomeadamente, no que respeita à aphcação da taxa de substituição, que vai afetar 
uma parte do seu rebanho, determinando quais os animais que, em cada época de cobnção, 
irão permanecer no rebanho e quais os que serão rehrados. 

Os criadores de ovinos, em função do estado geral do seu rebanho e da perceção sobre a evolu­
ção do mercado e das condições de maneio, e tendo em conta o património genético que detêm, de­
vem decidir sobre a manutenção da totalidade do efetivo ou sobre possíveis alterações a introduzir. 

A longevidade produtiva dos ovinos, caracterizada como a duração da vida produtiva das 
ovelhas e dos carneiros, reflete, num rebanho, a capacidade de cada indivíduo protelar a data de 
saída do rebanho por baixa produtividade ou por ter sucumbido a uma qualquer doença ([1]). 

A conservação de ovinos improdutivos ou pouco produtivos torna a exploração economica­
mente mefiCiente, daí a longevidade produtiva desempenhar um papel chave na economia das ex­
plorações de ovinos. Com o aumento da longevidade é possível aumentar o número de borregos 
nascidos por ovelha e ter maior disponibilidade de borregos para venda e menor necessidade de 
recriar animais de substituição. Ovelhas longevas não estão condiCionadas aos preços imediatos do 
mercado da carne, dado que podem esperar por épocas em que os preços sejam mais favoráveis ([1]). 

A relação entre a longevidade e a fertil idade é controversa e ambígua dado que segundo 
[2] estão relacionada8 negativamente. Assim, uma longa longevidade só se consegue à custa de 
uma redução na fertilidade, o que foi relatado por [3] em vacas leiteiras, em que a seleção tem 
sido dirigida para o aumento da produção de leite. 

A longevidade (funcional) reflete, na prática, que os animais estão em bom estado sani­
tário e apresentam uma elevada taxa de fertilidade. Assim sendo, o criador deverá escolher 
animais de substituição que são, pelo menos, tão produtivos como os que são substituídos. A 
longevidade real é independente da produtividade ([I]) e estando relacionada com a capacidade 
de sobrevivência natural raramente pode ser avaliada numa exploração pecuária. 

A aplicação da taxa de substituição condiciona a estrutura etária de um qualquer efetivo a 
curto, médio e longo prazo, bem como os resultados produtivos da exploração. Sendo múltiplas 
as variáveis produtivas e os sistemas reprodutivos a que o criador pode recorrer, optamos por 
avaliar, neste trabalho. como evolui, no espaço de um ano, um rebanho inicialmente constitu-
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ido somente por maiatos e maiatas, em que a 
cobnção ocorre de um modo concentrado e se 
pratica o sistema de um parto por ano. 

TAXA DE SUBSTITUIÇÃO 
A taxa de substituição anual das ovelhas 
(TS.F) representa a percentagem de maiatas 
(borregas à r.a cobrição), que vão substituir 
as ovelhas que já saíram, porque atingiram o 
fim de vida produtiva, por doença ou várias 
outras ordens de razões ([4)), ou vão sair do 
rebanho (não sendo, por isso, colocadas à co­
brição ([5]); ou pelo menos não irão parir no 
atual rebanho), em relação ao total de fême­
as reprodutoras do rebanho- Este valor pode 
também ser calculado, de acordo com [4], em 
relação ao total de fêmeas adultas do rebanho. 
No L0 caso, temos, por exemplo, uma TS .F de 
20%: 20 maiatas e 80 ovelhas; no 2.0 caso, uma 

TS.F de 25%. 

Calcula-se, de igual modo, a TS.M dos 
carneiros. As maiatas e os maiatos podem ser 
adquiridos ou, mais frequentemente, nasce­
rem na exploração, aonde são criados e recria­
dos para futuros reprodutores. 

A entrada à L• cobnção está dependente 
do sistema de criação utilizado e da precoci­
dade sexual dos animais. Num sistema de um 
parto por ano, com cobrições concentradas 
em uma época, as maiatas e os maiatos terão 
cerca de 7 meses na época normal de cobri­
ção, podendo ainda não ter atingido a puber­
dade. Assim, é usual os criadores efetuarem 
uma época de cobrição secundária, para as 
ovelhas que não ficaram gestantes na L• épo­
ca de cobrição e para as maiatas (que terão de 
7 a 12 meses de idade). 

Nos sistemas de intensificação reprodu­
tiva (ver[6]) a TS.F pode aplicar-se somente 
uma vez por ano, ou em cada uma das épocas 
de cobrição. Este assunto será objeto de de­
senvolvimento num próximo artigo. 

Os valores utilizados, a título de exemplo, 
estão resumidos no Quadro L Apresentam-se 
aí, de igual modo, as abreviaturas e uma defi­
mção dos parâmetros usados. 
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Quadro 1 

De·r1n1ÇÕO dos parâmetros usados. suas abreviaturas e valores e;(empliflcah vos uti lizados 

neste art1go. 

100 maiatas e 
5 maiatos 

0,08 (ou 8%) 

A taxa de permanência anual (TP.F), 
pelo contrário, representa a percentagem de 
ovelhas (F) reprodutoras (sem as maiatas) que 
já estavam no rebanho na época de cobrição 
anterior, em relação ao total de fêmeas do re­
banho. Podem ser usados os mesmos princi­
pias para os machos (M). 

No exemplo anterior a TP.F é de 80%; e 
teremos também como exemplo, para os ma­
chos, uma TP .M de 60%. 

Assim temos: 
l'P)' = l ·- TS,f (l) 

Exemplo para uma TS das femeas de 20% 

TP)' ·= I ·· 0,2 = 0,8 

1Pa ~! = l - I SaM (2) 

I .\e mplo JM1a uma TS dü~ maclw~ dt 40% 

"I P ,M = I - O, 4 = 0,6 

A TS.F depende de vários fatores, tais como; 
da taxa de mortalidade anual dos animais 
adultos (TM.A), da taxa de refugo anual dos 
animais adultos (TR.A), bem como do fator 
anual de estabilidade (F .E), como expressa a 
formula seguinte: 

IP F ~ I - 1 M, I\ - 'IR,<\.- f.,E (1) 

h .emplo pau I'MaA de 5%, rR,A de 7% e F,I: 

de 8% 

[ !',} = I - 0,05 - 0,07- 0,08 = 0,8 

Quando o rebanho está estabilizado, isto é, 
a estrutura etária e o número de animais é o 
mesmo ano após ano (ou época de cobrição 
após época de cobrição), então o criador já 
está a aplicar uma TS .F fixa, mesmo que o 
faça mtuitivamente. 

Portanto a TS.F não é fixa para todas as 
idades devendo ser superior nas primeiras e 
nas últimas classes etárias, porque os níveis 
produtivos são habitualmente mais baixos 
nestas fases. 

Sendo a época principal de cobrição o 
período de referência, na prática, o rebanho, 
para se manter estável, tendo estado sujeito a 
uma TM.A de 5% e a uma TR.A de 7% vê­
se, ainda diminuído de 8% (F.E) dos ammais 
adultos, que serão escolhidos pelo criadot, de 
preferência de entre os animais de mais bai­
xos níveis produtivos. 

As taxas TR.A, TM.A e TP.F podem ser 
aplicadas mensalmente, dado que a gestão 
dos efetivos ovinos deve ser controlada men­
salmente, mesmo que se use uma base anual; 
os mesmos procedimentos devem ser usados 
para os machos adultos (M) e os borregos (J). 

Assim, teremos: 
TRmA = lRA - 12(4) 

I'R,A 0,07 - 12 -~ 0,0058 

AGROTEC I NOVEMBRO 2014 .,_ 



DOU!€( I PrODUÇÃO AnifT\AL -

1!v1,,,A = 1M, A - 12 (Sl 

Lxemplo I'MmA = O,O'i 12 " 0,00-12 

lo.xemplo 1 PmA = 1 - 0,005~ - 0,0042 = 

0,99 

I'RnJ = TR) - I 2 (7) 

fRmj = 0, 11 I< ~ 0,0092 

Exemplo fMm) = 0,15- l2 ~ 0,0125 

TP , ) = 1 - TR, ,J - 'I ,\i,) (9) 

b.em plo 

0.9783 

f Pmj = I - 0,0092 0,0125 

O rebanho está sempre sujeito, para além de 
fatores internos que vão condicionar o seu ní­
vel produtivo, a fatores externos, normalmen­
te mais imprevisíveis, que vão influenciar as 
taxas de mortahdade e de refugo e que obri­
gam a permanentes tomadas de decisão. 

Agrupamos no Quadro 2 algumas das ra­
zões e características, que julgamos serem as 
mais significativas, para o refugo dos ovinos. 

O nível produtivo do rebanho será tanto 
mais elevado quanto mais controlados estive­
rem os fatores que afetam o normal funcio­
namento da exploração e quanto maior for a 
percentagem de animais nas fases mais pro­
dutivas, habitualmente entre as 3.• e 5.• épocas 
de panção. 

A taxa de mortalidade dos borregos, sen­
do muito variável, pode atingir, em média, 5 
a 30% e o máximo de 80% ([1), na Nova Ze­
lândia) para, aos 2 anos de idade, diminuir e 
possibilitar que os sobreviventes atinjam mais 
de 10 anos de idade, com casos individuais a 
atingir os 19 anos de idade. 

Quadro 2 

De acordo com [7) , a manutenção das 
ovelhas reprodutoras, da raça Barki, até aos 10 
anos de idade, tem um Impacto negativo na 
TS.F (diminui), no intervalo entre gerações 
(aumenta) e na consequente diminuição do 
progresso genético. É recomendado refugar 
as ovelhas reprodutoras com 6 anos de idade. 
A estratégia de refugo irá melhorar todas os 
índices reprodutivos do rebanho. Esta medida 
terá um impacto positivo na percentagem de 
maiatas introduzidas no rebanho em relação 
ao total de borregas nascidas. Além disso, irá 
diminuir o intervalo entre gerações e encur­
tar o tempo necessário para o progresso ge­
nético. 

Os valores encontrados na bibliografia, 
sendo escassos para os ovinos, e por vezes, de 
difícil interpretação, variam entre os 15 e os 
25%, o que, em função das taxas de refugo e 
de mortalidade, pode significar ter de recriar 
uma percentagem de maiatas de até 30% do 
total do rebanho reprodutor, com consequ­
ênoas imediatas nos custos de produção. Os 
valores da TS.F podem ser inferiores a 15% 
[8, 9) devido à tendência para manter os ani­
mais nos efetivos (aumento da longevidade). 
[10] refere um valor de TS

3
F entre 15 e 20%, 

nas raças Merino Branco e Merino Preta em 
Portugal, aplicada aos borregos nascidos na 
época princip<~l (ou temporã); por outo lado, 
os borregos nascidos na época secundária são 
dest inados na totalidade ao abate. 

A substituição exagerada de ovelhas, que 
não parem, por maiatas de identico valor ge­
nético, não só não beneficiará como irá pro­
vocar uma diminuição da produtividade do 

Razões e carc;derist Jcas para o re fu go dos ov1nos (*adaptado de [1]) 

Ra7ão para retugo Carctctcnsth .• l 

Reprodução insuficiente Taxa de parição (simples/duplos/ triplos)* 
Tamanho e peso da ninhada', ocorrência de infertilidade', redução da fecundidade' 
e problemas de parto' 
Peso ao nascimento e ao desmame reduzidos* 
Mastites* e prolapso uterino' 
Qualidades maternais como o instinto maternal 
Precocidade selCUal 

Produção insuficiente Rendimento e qualidade da carcaça', velocidade de crescimento' 
Produção de lã, como comprimento e espessura da fibra, peso do velo' 
Produção de colostro e leite 

Suscetibilidade às doenças Peeira*, parasitas internos*, doenças infeciosas* 

Problema físico Queda ou quebra de dentes', falta de resistência física', problema de visão', 
claudicação', condição corporal' 

Para obter melhoramento genético Progresso genético nas características de produção de carne', leite e lã* I 
Outros fatores económicos Custo alimentar', custos de cuidados de saúde', preço de mercado dos ovinos' I 
Composição do rebanho Estrutura etária dos machos e das fêmeas 

Raças e cruzamentos existentes 
Rebanho estabilizado, em aumento ou em diminuição 

Acidentes Predadores 
Acidentes nos percursos e no pastoreio 
Práticas de maneio 

rebanho ([ll)), o que, independentemente do 
sistema ou estratégta de refugo, conduzirá a 
que quase metade do rebanho fosse constitu­
ído por ovelhas de 1 e 2 anos de idade. Assim, 
sc::ria mais importante garantir uma alta ferti­
lidade das maiatas, do que proceder ao refugo 
das ovelhas que não pariram. 

A. PRIMEIRA ÉPOCA 
DE COBRIÇÃO 

A.l- Existências, refugos e 
mortes mensais das maiatas e das 
ovelhas 
Utilizando os dados preliminares atrás exem­
plificados e os cálculos apresentados nos tra­
balhos [12, 13) impôs-se determinar o núme­
ro de fêmeas adultas que existem em cada um 
dos meses do ano na exploração, consideran­
do o mês da cobrição como o mês O (zero) e 
usando um efetivo inicial (EI) de 100 maiatas 
Das 100 maiatas existentes à L• cobrição, nes­
te exemplo, só existem 95 ao 1.0 parto, porque 
entretanto morreram e/ou foram refugadas as 
restantes 5. Na 2.• época de cobrição, caso não 
fosse aplicado o F.E de 8% ficaríamos com 88 
ovelhas à 2.• cobrição às quais iriam ser adi­
cionadas 20 maiatas à L• cobrição, logo com 
108 fêmeas. Como se pretende que o rebanho 
esteja estabilizado é aplicado o F .E de 8% para 
mantermos sempre 100 fêmeas à cobrição. 

ExJ>tenuas no m<s n =r, = r.r X TP,, \" (10) 

[.xemplo no mê; n =O (à l 'cobnç.ão) 

L0 = 100 x 0,99° = 100 maiatas 

J.xemplo n o mês n = 5 (ao 1 "parto) 

1.
0 

= 100 "0,995 = 100 x 0.951 ~ 95 ovel has 

f xemplo nn ·nê; n = 12 (.l 2• época de wbnçJo), 

ante; de aphca1 o F.E 

f 0 - 100 x 0.9912 = 100 ·< 0,8864 ~ 88 ovel has 

De seguida, calcula-se o número de malatas 
e/ou ovelhas que se refugam e morrem men­
salmente. Neste exemplo são refugados, men­
salmente, entre 0,58 e 0,52 maiatas e morrem 
entre 0,42 e 0,37 maiatas, também mensal­
mente. 

Antma1s refug.1dofl, nomes n = r...n :::; Fl '\. 1 P.n.\ 11 
A 

IR,, A (11) 

f>,emplo no mês n = 10 (lO o Mes a pó' a cobução) 

R10 =II' T P,n.'\. "' X fR 00A = 100 >. 0,9910 
X O,OOSH 

~ 0,52í6 

A.nJmat <; mortos, no mb n = Mr. = FI "\. TP mA11
).. 

TM,,A(l2) 

E xcmplo no mês n = 12 (1 2 o me& apó; a cohnçlo) 

M12 ; E! x TPmi\.12 > fMmA = 100 '- 0.9912 X 

0,0012 ~ 0.369'1 



A.2 - Somatórios dos refugos e mortes mensais das maiatas e das ovelhas 
pado que nem sempre ocorrem refugos e/ou mortes mensalmente, mesmo que sejam efetuadas 

as previsões, é útil ir-se adicionando o valor mensal, com os valores acumulados até ao mês 

anterior. Neste exemplo, irão ser refugadas cerca de 7 maiatas ou ovelhas e irão morrer cerca de 

5 maiatas ou ovelhas, no espaço de um ano. Assim teremos: 

tuum.m refugados, até ao més n ~~R,.=- RhJI - TP,,.A") .< TR,A- (1 R, A-:- TJ\I,A) (13) 

F'emplo até ao me c. 12 •= SR12 = - JOO '0,1136 À 0,5833 =- 7 mal.ltas e/ou ovelhas 

Annnat> mm tos, até ao mcs n = SM,. = -E! '(I - TPn,An) 'Ti\I,A - (1 R, A -:-1 M_,A) (H) 

Exemplo até ao mês t2 SM!2=-100<0,1136x0_4167 5malat,>se/ouovelhas 

A.3 - Venda de substituição de maiatas e/ou ovelhas 
Atendendo a que o número de ovelhas à 2.• cobrição deve ser igual ao de mala tas à L• cobrição, 

poderá haver necessidade de: 
Não comprar nem vender fêmeas. F.E nulo 

Vender fêmeas- designadas de substituição. F.E positivo 
Comprar fêmeas - designadas de estabilização. F .E negativo 

Neste exemplo, que F.E é positivo irão ser vendidas cerca de 8 ovelhas, caso a venda seja efetuada 

no mês da 2.a cobrição. Apresentamos de seguida 4 modos diferentes de se calcular esse valor: 

VSn =- Eh (TSJ - I + IP.,A")-- fPml\. 12-n (15) 

I xemplo de VS12 = F,f Pl"ttP·o 

VS
1

, =-(I.! x T~)' + SR
12 

+ SM
1
) =- (100 x 0.2- 6,63 4,73) = 8 (16) 

VS12 =- [Fh. TS,F + l:I x (1- 1P,"A ") x fR,A- (TR,A + 'J M,AJ+ Eb (1 - TP mA")< IM,"..- (IR,-\+ IM,A)] 

[100 X 0,1 -- lOO' (1 - 0,8864) X 0,5833- 100 '- (1- 0,8864) À 0,4167] =- 8 (17) 

V5,, =- E1 :. {1S/- (I IP,,Al2) x [fR,A- (JR,A + IM,A) + Tlvl,,A- (1R,A + TM_,A)]] =- 1tl0 x {0,2- (1 -

0,8864) "[0,5833 + 0_4167))} =- 8 (18) 

VS,
2 

= - [I.! x (TS,F- 1 + 1P,,A12) IPmA" "] = - 100' (0,2 -1 + 0,8864) ~ 1 =- 8 (IS) 

Na realidade o mais provável é que a venda ocorra, caso as ovelhas não estejam a ser ordenha­

das, após a deteção de que parte das maiatas não ficou gestante, ou que ocorram problemas na 

altura do parto ou no pós-parto, até à época da 2! cobrição. Assim: 

Exemplo de VS
6

• As fêmeas, sendo vendidas no mês após o parto, não afetam a produção de 

borregos e evita-se gastar recursos, com animais que vão ter de sair até à 2." época de cobrição. 

Neste caso vendem-se 9 ovelhas: 

V\ = E! " ( fS,f - 1 + TP, 1\.12
)- TPm '\.1'-'' = 100 x (0,2 -1 0,8864) 0,9415 = 9 (15) 

Exemplo de VS12. As fêmeas sendo vendidas no mês do parto, afetam a produção de borregos e 

as taxas reprodutivas. Neste caso vendem-~e 10 ovelhas: 

VS, =LI x (IS) - 1 + "l PmAI')- TP, A"'= 100 x (0,2 -1 + 0,8864) 0,8864 ~ 10 (15) 

I 

I 

Quadro 3 

Taxo de substliL'IÇÕo anual dos fêmeas. 

vendo de subsl!lU!çêio ;o fotor anual de 

estabilidade 

'I~ I· \ 'S - I r- E 
-10,0% 21 

-5,0% 16 

0,0% 11 Negativo 

5,0% 6 

10,0% 1 

11,4% o Nulo 

15,0% -4 

20,0% -9 

25,0% -14 

30,0% -19 
Positivo 

35,0% -24 

40,0% -29 

No Quadro 3 resumem-se os valores 

obtidos na vsl2' com a variação de 5 pontos 
percentuais na TS.F e a determinação do F.E 

nulo, que coincide com uma TS.F de 11,4%. 

Anma deste valor há lugar à venda de fêmeas 

para substituição e abaixo é necessário com­

prar fêmeas ou de contrário haverá menos de 

100 fêmeas à 2.a cobrição. 
No Gráfico 1 estão representada8 o n .o de 

fêmeas que devem ser vendidas (-), ou com­

pradas (+) para manter o efetivo constante 

à cobrição, em função da soma da TM.A e 
TR,A (a variar entre O e 0,36, com incremento 

de 0,06) e da TS.f (a variar entre -0,1 e 0,4). 

Flca bem patente que, para uma mesma TS.F 

o criador pode ter de adquirir um n.0 elevado 
de maiatas, para manter o efetivo constante à 

2.• cobrição, ou pelo contrário dispor de um 
n.o variável de ovelhas para vender, e atingir 

esse mesmo objetivo. Usando o exemplo an­

terior de uma TS .f de 20% o criador poderá 

no máximo dispor de 20 ovelhas para vender 

(quando a soma da TM.A e TR.A for nula) e 
substitui-las por 20 maiatas à 1.• cobrição) até 

poder ter de comprar 11 maiatas (quando a 

soma da TM.A e TR.A for de 36%). 

A.4 - Existências das ovelhas após 
a substituição 
No início da 2.a época de cobrição, como se 

pode verificar no Quadro 4, existem 80 ovelhas 

(que representam uma parte das maiatas que 

iniciaram a 1 • época de cobrição), às quais se 
vão juntar 20 maiatas (à la cobrição), filhas das 

100 mala tas com que este trabalho se iniciou. 
No Quadro 4 estão referidos o n.0 de ma­

latas ou ovelhas que exi~tem em cada mês 

após a cobrição, antes e após a aplicação do 
F.E, o n.o de maiatas ou ovelhas que morrem 

mensalmente, o n.o de maiatas ou ovelhas que 
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N.tfêmeas 

-45,0 
TMaA + TRaA - o - o.o6 0,12 o,1s - o.24 - o,3 0,36 

Gráfico 1 

N.2 de fêmeas que devem ser vendidas( -), ou compradas (+-1 para manter o efet1vo 

constante à cobr1ção. em funcão da soma da TM
0
A e TR

0
A e da TS

0
F. 

Quadro 4 

D1nâm1ca mensal dos efet1vos de maiatas e ovelhas 

l-egenda: n - mes após a cobdção; p - mês após o parto; E. - n • de maiata; ou ovelhas que custem em cada mes apos a cobrição, 
antes da aplicação do F,E; E. apó• estabiliZação - no de malatas ou ovelhas que existem em cada mês após a cobnção, após a 
aplicação do P,F; M.- n.o de malaias ou ovelhas que morrem mensalmente; SM,- n.o de maiatas ou ovelhas que morrem desde 
a cobrição até ao mês n; R.- no de maiatas ou ovelhas que são refugadas mensalmente; SR.- n ° de malaias ou ovelhas que são 
refugadas desde a cobrição até ao mês n; Saídas mensais - soma de M, com R •• Saídas acumuladas- soma de SM. com SRn; F,F­
n.0 má:ximo de maiatas e /ou ovelhas que podem ser retiradas, para garantrr a correta aphcaçáo da ta-..a de subsiitm<,ão. 

Quadro 5 

D~nóm1ca mensal dos eíellvos de maiatos e carne1ros 

legenda; n - me. após a cobnção; p - mes após o parto, En - no de maiatos ou carnerros que existem em cada mês após a co­
bnção, antes da aphcação do F ,E; En após estabilização - n• de malaios ou carnerro-5 que e.ustem em cada mes após a cobnção, 
após a aphcação do F,E; Mn- n.o de maiatos ou cameiros que motrem mensalmer,te; SM.- n .o de maiatos ou carneiros que 
manem desde a cobrição até ao mês n; R.- n .o de maiatos ou car·neiros que sáo refugados mensalmente; 5Rn- n.• de maiatos 
ou carnerro.s que são refugados desde a cobnção até ao mês n; Saídas mensais- soma de M, com R.; Saída; acumuladas­
soma de SM

0 
com SR

0
; F,E- no máumo de maiatos e /ou carnerros que podem ser retu'ados, para garanta a caneta aphcação 

da taxa de subsiitmção 

morrem de~de a cobrição até um determtna­
do mês, o n.o de maiatas ou ovelhas que são 
refugadas memalmente, o n.0 de maiatas ou 
ovelhas que são refugadas desde a cobrição 
até um determinado mês, o n.o de fêmea~ que 
saem mensalmente do rebanho e o seu valor 
acumulado até um determinado mês e o n.• 
máximo de maiatas e /ou ovelhas que podem 
ser retiradas, para garantir a correta aplicação 
da taxa de substituição. 

A.S - Existências dos maiatos e 
carneiros desde a I, a à 2.a cobrições 
No Quadro 5 estão mencionados o n.o de ma­
latos ou carneiros que existem em cada mês 
após a cobrição, antes e após a aplicação do 
F,E, o n.0 de maiatos ou carneiros que mor­
rem mensalmente, o n.o de maiatos ou car­
neiros que morrem desde a cobrição até um 
determinado mês, o n.o de maiatos ou carnei­
ros que são refugadas mensalmente, o n.0 de 
maiatos ou carneiros que são refugadas desde 
a cobrição até um determinado mês, o n.0 de 
machos que saem mensalmente do rebanho e 
o seu valor acumulado até um determmado 
mês e o n.o máximo de maiatos e/ ou carnei­
ros que podem ser retiradas, para garantir a 
correta aplicação da taxa de substituição. • 
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